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JO ■,_* Ií’R ...wí , I .caAÍ'Iüó ¿Alt-. A. ZIIi/OLOO **
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JLw

-•‘S te5 iii'/ont ) as rol' 

rt¡ ve ,Acu les  -.o 1 t ip o ,  oj¿ 

vo a c c io .o  ¡o por oj. vacio  

ai'A'üitliea;.vareo u loe; c i  i

■ero u un «un ru to  .«o frumr.o \t con ico pe-  

o í  cual, In fuerza  uo un corvo .i r p o s i t i -  

o por a ir e  co .p r ia ia o ,  es tronsrnit ida 

iv¡ro;... :¡v froneuo uü ios  ruecas, estando

cuatro iüaa e .  í unció na ven to  ¡v i  s e r v o b is p o s i t iv o  por d is p o s i t iv o s  

cíe vá lvu la s , que, a su vez están bajo e l  c o n tro l  d e l  pedal del con­

ductor o p iaza únalo 'o .

ía  invento está relacionarlo más específicoru¿nte con un apa­

rato 'jo frenado ue doble marino, os d ec ir ,  un aparato que consiste 

on dos sistemas independientes bajo e l  control de un pedal comán
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o  p i e z a  a n s i o  r e ,  c a r i a  u n o  c e  l o s  c u a l e s  a c c i o n e  u n  e q u i p o  s e p a r a -

e o  c e  i  n o n o s ,  l e  n o - i  o  q u e  u n  f a l l o  u n  c u a l q u i e r a  d e  l o s  s i s t e m a s

n o  a f e c t a r á  a l  o t r o  s i s t e m e  y  d e j a r á  a l  c o n s u e t o r  u n  p r u n o  d e  

f r e n a d o  s u - ' i c i e n t o  q u o  l e  ,!«i> d . t a  c o n s u .  v o r  e l  c o n t r o l  .01 v e h í ­

c u l o .  L e  f i n u l i n u e  d o  i  p r o s é l i t o  i n v u n t o ,  u u  l e  u e  p r o p o r c i o n a r  

u n  a p u r a  t o  n o  í r o . : .  u  jo  v e r f u  c e i  o ' ■»¡ 1 i ■« . . o t n  r » • _ .~ - . a - .  . .......o Ce C-u J C u g í , que¡ s i ü p l i -
j- 1 Gi 'u  ' a i  a t n l o e j _ ¿ > u  y  o í  ' ¡ n p - n  o 1 , +■. -  el .  t a n t o  q u e  c . r e s e r v a  l a s  c a ­
r a o  t o  r í a  t i  c a s  d e  s e  e u r t e a d  v  o t r a s  v o n t o l  a s  -c i - , . -  - •  -  0• UiJ 1 c j . o e  o., ¡ i t d !  a s  c o n o —
O l e o s  e«  . o b l e  .a f i - i O .

o c j i  t_ .’n ! ¡ ;  00, e , i  ap -  r u t o  -u f r e n a  -.io u c - r f o c e i o -

nü- : .° c o n s i s t e  e n  , os  s i e t e  o as  i  i k q o . e e ,  l o  u t o

i O l o s  

e u ! a.  

c o  p r :

-..o l f

•■e a c c i o n a m i e n t o  d e  l o o  f r e n o s  a s o c i e *

- p o s i  t i v o s  ,.;e v á l v u l a s  p a r a  c o n t r o l a r  o l  f u n -  

j  u n a  t r t i E  - i G i o n  h i d r á u l i c o »  m e -  

e l  - e d o l  d e l  c o n d u c t o r  o  p l a z a

í - n á l o - a  s o n  t r a m e  : i t i  ¡ o s  o m e n o s  s u p o s i t i v o s  l e  v á l v u l a s ,  i n c l u -  

y e n a o  d i c h a  t r a n s m i s i á n  h i d r á u l i c a  u n  c i l i n d r o  p r i n c i p a l  y  e s t a n d o  

^ ' " i "  J ° "  P-l i n c  - p u l u s  n o  l o s  - i o s  s i s t e m a s  i n c o r p o r o u o s  e n  u n

• ■ . - p u l .  . s a l m e e  . . Lo c o m ú n  ñ o r  o l  p e d a l  d e l  c o n -
a u c  t o r .

A  c o n t i n u a c i ó n ,  s e  ' - v - á  n v  r o m - m  n „  .i - -s .. -  - . . c r o u c i o  l> r o s  .i : u , ] o s  q i u

3 o ;v .;í ' í 2. i n t •i -c)  f r e n o s -» c a d a

d e  v¡u c í o O te i.• i r a en) p r i i - . O ,

a c e  ict i l  P-JC> p o r  v' a c i o e- p o r u i r n

p o r a t r a s e m i t i r l o s ; o v i .  i * i t  c
p o  s i  1;:.L v-n e l o s ■ ! i  3  p (os i t i ’/O::r ■ . e

•-(OS m. a l a s r ;  i vi-; n 0 9 ! Í u p o  s i  •t. i v o í
c i  -i no n i e r t o  d e l s( .3rn/O n i s p o t : m C I ",
d i a n t o 1  a c u o l , l o  s no v i ,  i ;u.j u t o :

s  que: a c c i o n a n  e q u i p o s  

s i s a  c o M p r o n t i o  u n  d e p o s i t o

se a c o s >
p a ■: Lan q u e i  l e  i r t r a n u n a  o r ­■I* :.r r u c o .o n d a - ¡ t i  c i e r
s e r v o  ■i d ; jp 0 s i  i  : r r o s c e  n o e l  i i i u  u o c i o - n s u t j u  p o r  .

c I l i u , r o y  p i s  ■, /c -m SU i  .0 • V- s i t i e  n e  j . o s
l e £  i : u r  u 1J. ‘‘ ' ^ u n a v  i  s t  n OSqH n n á t í  c a  - .o] ,  c o n

1  u f i t p u ra O 0 3 u n a l z a d o , e n SOCO . y¿ e n  ü ü  u n o

U í C i o ,  i o 1 t i p o  d e  

l o s  c u a l e s :
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vo s,

•íiisora '.ia .o ola • 'mu ¡ a 7

líu i ' í ‘ - ; ora 4 as un a lúa.o ,  a j sección, oTj una « e n  coa j.oiuiia C;o

unida (:l tru l ! e1 .iI boro .' d J Í-V-’ .nuc 0.

Loí; O-'j ai s t i- 1 tns 'i  : .' 7:; 5 ¡S X! l C.*fv ruto, Ofít y&B ais., uc? s

tos i>ara ■c Ü i n i : a r , Uu.0 •'■íCtl"va Ce uto > lo  í; fm i i no : ' : la X'i t Oro D y t r a ­

s a ro a . 0 j VC i. /j. culo • Jo h:> s  0 re oras . .i i C ?u O i tj t i  nxra *1J_ I enca s i s -

tana e n  inr n n (3 un ✓'. • (' :) : ) 1. to re 7U0Í O 1, .1ó y  í:>r r.nant 0 :. '.lOnte 1O02V0

10 ios "i j or ra tubo 2 ,  2a ü J. extraao le í  aij10 ̂ 4í nn! ei 1 i -■ 1t r o ...el

s 0 rvo : * * B, 0 Cj ‘O c i r ,  .p, 1 0xtro'mo yol Ü Oul Catol ne nuíj0.rí'j 0 I p i s -

ton c:.;1 £iC:rvo 0 u car ^ ,r G act iva • . el ex t r . O ;>ast c r  i or iifc3 CS uB

cilindre; i niervo, esto .0 con <0. oxtr  *■ 'o uoluntero ne

■ 1 anta: un c> ; uexo 4, ia  7  con uno; vá lvu la  a, 5a 0 c on tro l  ce

rnaoci 0 n, na" os ecc.io ¡a .s eco: i0 ; oca adulante se3 0X1■' .L 1 CU-L* } para

hacer icsapnrccer progresiva., loate 0 ? vac io  en 0.1 ijxtro: io poste -

r i o r  uui c i l in d ro  col yervo. . o '"tu jo no »ru ai. entrv o o--aun tero

Ü ii- : Ü i i i : : aro col aorv O íiup un c :íloi.o ro aun: i l i a r 6, 0 a pu . a ol­

1 u piái* w i;0 uíi a la ta  .a .a 1 t ico 79 7 a ia 0:'tO pl CU; i i io l u a r -

2 a uei acorvo ,ísp 0 a i. ■. i  vo >0 ara 11 ü :Ü i. ? i ci lo oispac i Ivon c i l i n t r o

o> üa Cno' acc ion a n lo a i r a>s ; a 'i 0 a! .. 1 ó 3> 00 no i r i.n c1 vas ta ­

1 ’O ico ■v-i  ̂* < n 0,0 I  servoa i 3 >nao óÜ  VO uitu V-.i c i r í a •iro uuxi l i a r ,

co :.;0 se Vw ó! a 9 .U 1 ; “Ui'* 1 í ó , 010' ■ i a ta ar  co. atacto con un

aic310 n cncurr a co í i ll U .L :o , tai c0 >O 80- p is t / T ■
0 . ¿ x  a a e la ricura

-*- i 0 '0 3ro¡ ,et Uar ■xuutro e'J. c 1 _L ... . i J. u 00 ■ i0 pi o,.:a cora .¡esa ir 2 0 r  un

l í : lUÍoñi . 01 -0r i  i..T cae a . lo U ÚUU '■; ó 1 i na r O i aux i l la res O ;r O CÍ |

ti**0 l’j aj Li t>0 31toa 11 -  H a ’ ! > Oy . 0 SüOara CÍOS, u e ana los cuales

3 1 Huí. .0 os a 1111 ■ i1 i c a , ■■ ■ .3 0 0 i O ptO' .jtr / • ^ . /
1 taco ii 1 , C Ge* Tí

n -> ¿3to as : 0vi ;0 hacia , 00 t ú >r Qi oua: 1 r e to n •: i p, ; •,ste l í ■pu ido

en 1 n pO. <w> Vverrara VUultü t 0 >) i , /„ -('■ il •



o aciden

nuuero

, e o  i i v o n i ^ n t e .  í' ' l i t e  ,

enteros; de lo r  c i l i n  r o s  

:« la  Torna conocí da y no so 

, a sabor, iu  t-ue l l e v a  a l  

.U'esBi’.t&üa en sección  ern la  f lau ra  Áí. uonsiste ,

Lus dos vólvul O O •• >.u control d’3

montadas sobre Ion oxtm ios da

rvo, co o no r epro sonta, son

airón con cata l i o . una be olio

a yrande s ras "on, en un conjunto 1.1 do cÓ3rvals ■•■ovible a x ia l  rn -

11; , yu- es a coi ora di 3 vara corear -u-o; ueos 13ecucanto la  ccw -x ión  c'li­

tre  Ion extraños red cil iu . -re' e i j. serve , .<> ro-uj q_uo cor te la

cornnun Le ación ¡¡¡3 un.t r  ’• tn pos t o r io >•* , ¡ <j . : 1 :mo can e l  uc¡pós ito  ce

vac io  1 , y «n.;s;;ujós, core poner on en: iuni caíjion  con la  i¡trios fe  ra,

a travós ,;o un l l l t r i) ■ -1 ti V¡ i. 1*0 J.« V ) e l  -nitro ic p o s te r io r if-J uÍCÍLO

c i l i n  tro . La val -mía inclupt t-.i i.i)i.ón un ..i;3Ira-vía íjü ir ¡acción 14,

móvil con e l  conjunto la  ^ólvule 11 y au« este so v>t±uo e lo 

uísmo -presión c i í ’. 'rencin1 opu' oí p istón col servo, represe (todo  

en 15, do ñoco que t ienes  a res t i  cu i r  e l  conjunto ■.« l a  vá lvu la  

a su nosición i n i c i a l  y reaccionar > .e este nc r  contra o 1 n iapo- 

s i t l  yo •. o uccio .rjuiuntr t o  l a  vá lvula  para ..mn emitir  al conduc­

to r  urit )erc*:pcnn;a uo l a  xu; :g ujurci'iu per u 3 rvcu tono s í t i v o .

rs to  un cunero! p ro •■£>:! si vo uo 1;j  i Uervo oiiwtroti va u

nos. -1 conjunto uo ■/nivela ib ,  asiLa -.ósp ueste> para so

no pcr .'titilo ¡,.o un pistón o o. ujoXo lo , / ̂ r j n :• n t re; t.. e

ir  o iii . róul ico  1 7 r iruc constituyo co n esto, .1.a U311 í na junr-uimi-

ua uno trono. ..talón id  . r a d i c a  per lo  cual non trar .su it iuos  a l

conductor.cor¡ juno o uo na v un ve i  a loa ;ov 1 eavnóv» o o ¡. p.ou.¡
yLa otro vá lvu la  de co itro ’J.

y  T u n d o n u  ■ V r i t o n y . ,n i.r v a  m a l a  ; |  OS ví1; c i o x

p o r  una t r a n ¿ ó . i J» S -3- o n  h i o r á u l i c a s e p a r o ! s-í • 1.

c l u y e n  c 1 l i t ó ; . í*e e j r  .... i ] c  i  [} 11 i  ' s  kí ■3' ' 01 + ’ ú t u; ; .L O

pO C t i V f . V e ■‘UtO CO-U' c t a - . o s  p o r  c o r 1. . ■>. c  t o s 1 9  p

a r ó u l i c o 1 7  tkí  i u
/ _ ^

' r ■ 4 ’ ~ -’-i i , • ’T r . ¡J _  j Ll .L «_/ l l  c i l i - • r  o

:a, iu us 1-. ón Lica en eonatrucc ión

: . ü  vi O .L „i 12. fí iüc's Liulni‘Ji ?Ü

o dos trans l is iónos  in ­

icia (T i  vara 5 ) ,  ro s -

l i ' v r o  equ iva len te  (no represen-



t O' i o)

15

:Í'.:Ul '101100 i-

val.vulc 5a. 2 4
ilx i r  pe los ■ ¡O 3 r.itr

..., 4- . il L? por i i ..i i o e uri :-nL

lü y 18a ost i  ncc•rp or¡

1 ■'.'¿indo. in una ír>X*‘ U.t. ‘

con troludos

o ilir. iros

pr inc ipa les

ra i., ne .jojI j rianuo. Jn una foxv iu de un laúd transmisora, t a l  co­

mo se r-..: presunto en la  finura 3, los c i l l a  uro s principales están 

diopuea t;o a ; a r a l  ola ..ente uno a otro, siena o de aplazadlos sus p is ­

tones 20 y 20a por los moviuio nto s do un embolo accionado por un 

pedal 2 ]., que. actúa por ueáio ue uno palanca 22 pivotada, de bra­

zos inútiles. 121 embolo 21 os deprimido por e l  pedal, por interme­

dio do un resorte esp ira l ue compresión 2o, interpuesto entre un

c o l la r ín  24 ne l oxtr<o o  in f e r i o r  ole í órn;;olo y un cas q u i l lo  c i l í n -

f r i c o  25, que oj •-i *3 0 \,l’ a n o 31 i:.:.eniio;::lo en nXt r  ; o super io r  ■:101

éra.ca l o . 11 cesqu¡ i  1 lo 25 hoce conté:Ctn ¡¡di ar.t o un ro a i l l o  26, con

15 e l  pedal so f Tun O x • T ... ... -!—»C- 1 :.J .1. i..CU ii'üi bra-r:¡s i r ¡..los 2 2 /, es i-a pi; vo ta -

na en tn en rtr o ÍJO ir:.> ¿metí•i - o 1n lo r io ¡r s e l ó ¡o lo 21 y l e pal an

O O x t r ' ; •r :  > troii.n n.i.te m orpu.j 'UJl ó;-Polo Ó los  p i sto -

n,a ty. y 2 y. . "j i* . 5 i ;í.ación .a» v a r i l l 2 *7 y 2 Va. ue ■ ste 1 ¡OCIO,

si 'uno no los ¿3 1,0; ir= 3 .o.jn ,n fu i ■.cióñor■ por (o ua 1 p..i i' ¡r cause, e l

20 o tro  p is tón  pUíií.H!-? ¡¿ U 'íu ir  fuñe i  w Ti i:; 11 /í: vi a irs•

■ o. o i'i mira 4  se una reí*, .a ite ena tiva -.,o trans ­

misión .iu ;oDi-j .ionio, • ¡n in C'Uij , res r is io i i r  s ur inciDulos coexia-

las 2 8 y ••8a, ce tan ni.,;' jmn ,.u ¡..y ación no nono ¡k: 'le lento o o li­

tro .¡e un c i l i  ; ¡ro común 89, oouurioanao ¡¡.i. *><>o nc i o nt i' los pis

R tonas con una ln. forera v su li  ,a 51, a la cu .l esté conuctuno e l

con ¡u ct o 19, un te VtO i. r; t! L CiiT) ÚC lo <j t ryr> aJ ;e .i stón 20o, conu

nica por na di 0 _ Ó ".O lU ,;H11J.ou .i- -u i .U 51, C.1 ó f¡ 1 C' 'iinuctn 19u.

Las ceras o o estas x o 1 o CjO '■ C ín 1 1 ' i; , J3 ■ C ' C rev i ,  tos lo t'ülien-

tes axiales 5f' ~rr <C0 , tüJjt' ¿ó ”L- Oc COI* a'nnnte ■;n relación i.e uape­

cía.ais nto por un r 'kj .1. ' fc 1,' >.J*' i 1111, r c  si no antro lo s pistones, i l  pe



f j  r\
i r

■m accionar a i  ¡ is ton  uas 

a i l l o  16, cas u i l l o  14, reso r te  h e l i -  

s cu je  16 y ó' cu lo  IV, es ta r  ao 

¡o í p istón  en so pos ic ión  nás 

i  >uj o, por un ros orto 38 colocado 

,5 , 2üa ~r ' l 1 1 au os it ivo  -!6 coi erro 39 -iol extremo ex­

t e r io r  Iol e i l in u r o .  tTn < so ó:: i to  4 '>, .ivpnssto c ore- ■ n tr ica ' ¡ente

0. a 1 P cí u 1 Ce : i

i n t e r i o r 18  U

c o i l s i  de COUlp

■ panten.le 0 n o xu

X*3 í  .1 Pe! ' ¡ í.i ) r o e r

011 t r o  u l 1 /l l l ,3 CO

d i  m t e  un i  1 .1.0 1 6 ,

r o s  i op 1 5 , p l e c a  v¡ 0:

n i  ¡v nto e l c o n j u n t o  d

tO f ,  íP0 4 . i  >¡i,l 0

al. e i l m ...ru 1 0 , cu .ei.uis ..'
, ✓  -1

La . m . o ü i  .O t* -■s e p í le lo  íe l t - ' í  l o s  p i

a t r o v o s .<3 una i u o s ' í ' - r s 4 1  y  o l  e x t r e v¡ e x t e r i o r  «o*. c i l i

10 pflSOuO <i p i n t ó n  E8 a ,  p o r una lu¡ -P r¡ ira 4 1 a ,  m t n n  e l v i ¡ , i ¡

¡topos ico por covut U íis r u m a c  

uno l a p a  a i s r ó u l i c a  ... n une l e  

t-.’ ,.i,¡ piu ‘ña se u t i r  funciono r,o<

1E, ?£j p r a  aun un e l  c a s o  a s

.unen:

■ir. ex os

l e  r t r ; .i rinie eo!» sí

piatu

■■■ r te i ■ > 1. ¡ ,1 .1 ¡'1..! u u c  J: o r , ovó U C C l f J ó 1 u 1  -■n i
t /

: •  ¡ : i l o l l - . p r l u O

p o r 1 , t ■
! PC ■ - r a  . 0 3  3  ?_ 1  . - ü  • S --5 1 •;i ! r. 3  i.v

4- -*
0 , c j  .0 7  i  ó l i I . i t ¡  u O

.... i  c . . m i  <1 ton 0  3  l. .t. •Jj i > i l x  i --O v i
/

1 i '  ‘ <' mL i c n  - ■ n t í .? 0 ■ ; i  s í  0 . 1  1 8 a .^Utí ,

... u- ... 
0 U 01 ' P U S r a ,  ‘ c

; /
c.1 ■ 1 .rZi iú „l J. .LU l e : o  :;7 'r  1 . 0 i c : .3 1 ** " .1* *X '.i 0 S  i ; l  1  . 00 . 1  •

ü  y  0 c u  :c t :L r  a
,, ■’1

S i l  1.0  .:US ..O, 0 t< acó; '  r  ■ ' ro i) 0 1 ‘ ■ 1  o i s 1 0 1, ........,

X C : .o 7  i ;5 1  e ;
/

p u y e  x n r e ’ t é • C t ü u u e 1? ñ. í., c  l i e n t o  1 1 t  op a

O O  :') ..-u u t o  l e *o T  c  r ■ ' f  1 : ó. V . S :ó
/

T)U : S l e " : S t o u n  e ¡ p u j a
/

iv c a ­

n i o  0 , L T ; c í o , ; ¡ j . a i s  Ion i d a UUu.i Ü C t u n r ii:. . ) )r o 0 J
-* 4* . , 1 .

u s o  c i a -

n o . Jor  •c t r n ■norte > • - ■ *  ■j • ■ •.i .. _ tu rao c ont r o l í r i s  tón

Oí ) .-i '■ «• d CJ f ». i c:i ■ ;r j. Ó /0 !. UIÍTM . , t  ü un M i'i' 3 i  C. / ¡_/ - . 0 c .3 uovi .ir:

t o  i n i c i a l  , .o l  o l a t ó n  E J  y  y jn p u ó s  uü o t o ,  e s t o  p i a t o a  u e a | jla z a ­

r á  l i y u i n o  p o r  l a  l u c r a r a  l o ,  eo 'o a n t e r i o r  ■ u t e .

" 'c ic iu ,  sí.» o nial. un o ¡ac to r  e<> un » perú evacuar

-  c  ■ ’ o;. .C . '..t SU:, u t s e í í  por urca parto,

J J ij J1 -

to ta l  unto a is lados  uno ..a o tro  loe  

Uü f a l l o  U- un S i m e , . ; ,  no eu..,u, i •X ■ con

uu on c a s o  

; io n u ;  , io  nto



T US

; ;  o . j £  i

, n l  o t r o .  i * : .-i-.j 

' c i e r n a s  o e n r u n t .

■ o  .uiorí  qua lo transmisión .n¡ to .as 

en í’r -au  ;o antro lo- var io  s coi ipomi niot

los sis tú S ü j titi e f UC tilo yor c¡enfuetes i o 1' 1 jVil 0'0, ue ,.Ou O que e 31

to c CO '[)QUQ ntos pUOUUL! i i : ' col!cCOuOS so Pro o 1 loa i 3 o b0 ü 11 .or

c;
V J ¡ ¡ i* 1 ",/v - j ■i. o vi lo -r; las posici í l . ' 0 ¿li 1UÍÜCo o cas 9 ,o. i una : Un cu o ota

le inst el'.clon, sorviolo y• los so )in ¡as y o-í.T ■■ :■ ¡ c Ies or i l a r os .

stn solio: ita : ' 'HK‘ Cerro apon ,s a la pr o, o pn ta na i1 e 1"* ■bren Pre

tci ' 9 no Gic ja li'O ; 0 1117 , o a 2 o o 1 /; 1 oli 13ro í::Ü21G, 3 3 acóne a

1 '.'

los  be icof i  c .: > 3 Muí a r t íc u lo  t i  uol v i  «o-uto ista íuto añoro Propie

o o o; Iri'.au tota l .

jjC■ s yuntoíC :i 0 i: .ve !: c i  o n eropi a. y nutj vo cus su ore3cutan

psiaVi ..yo ej s o s n o ■■■ia-to ..e sute soiicv t u * . u ¿atenta ao Invención

coi -spafi-ü > 1°^ / .V ’.b ü oon los S 13311 ■Ti tes :

• — -11 cepurstt 3 ,:e l o n r i .  v /fj c ! '• ti:i : 1S r  C '1 ■ ■ C 0 10 S , . UltC

C V' n ;s VS V": ]) ;f’ <; 3 loto ■ j 3 1 1 o ; • i ■ __r; ■.it Vi i¡ . M.;o accj onr*n o.i revio o so—

para ..os ce frenos , C p .. u:*>:¡ncienco ceba uno ,o e l íos un uo eósito uc

vacio o co a Lru c.i ,iiiri !■ .U pío Gl.i ronía  un 3 o rvo i i c pos it ivo  aocio

naco por vacio o ;OO C ■...I jv ' uo :pri. :ÍuO, .lepo citéve ;¡lie: ráu l ico  para

transo ,11; / r los . :OVP ti'-.'atea nj ir, cieña civi l  s e l  sorvoeisDos .i t i  yo 

a los  ; tonos it ivoe  l 0 ucclona ianlv o o los  frenos asee! aros na

lna ranina, i: pos i t i v o  so vo" V'il os pora co n tro la r  n' funciono-

O P 'len to  f.e l  sur'/o e- spos i t i v o  y uí i a trox: e ; Isio.n jr ie réu licu  . toci ian-

te lo  cu a l ,  los lOVÍC-liu ;tos uol noeal ? c v .T c t o r  o p ia ra  análo-

•"a, son trena ií. 1.os a ■Ticlo e ; - o s i  t i  ve .. o v e lv:c .1. es , 1 n o luyo ir i o

...lela t r , - . /:i Tic. TV..n licu  un u 11 i  .u r o p r in c ip a l ,  están ,o in co r-

pora :os lo s  o i l i euros '•r in e ipu l:es f-e -es uos íiiütn. ;ua en uns uní-

eac trae 1 'X‘13.1?£1 doble ;ara ai en; Clona nie nto co un uor e l  eedel á« 1
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24 5 8 4 i
CO i' lU eco.

O 'i-í 0 “* Un i.!].' r ti te a O I r  en i!.;■ io y co, ■* u CU OX-a - J c on la

i ’Olv- i  ai ¡ Icoe i /.o n 1, a0 ah C-.tu. ...O , l i e . „oo o i 1i  lar r iñe  i un lo s es-

ttln .i-a: .ii-st;o: > a r a ]. -la- -uto 1ano 3 v j i j Ja . /.L ao ton a otro , ¡¡n la

unia Q. : eral: : 1 * laoreX Jo ala '' o n. .-. J. c ' r¡ 1 1-Os oV i.: uLo ¡ir)n uel pecíal

de l co :v ucto■r son t runsra.l t 1 O S a 1Ob O j. .3o o nos ¡0 alca-s o s aH i n ­

■uro s pul’ '.la,.lee -e >1 i a o une OJ j. 1¡ca H  L* 3
/- .i ti■ i v otoua ou tre cas

ex ti*o 'os so a¡ro unrl oi ¡uta u Ocluí 1U a ¿1 por JOUtJ y (¿u .¡ oc t ua por

ñus extra -: as, SObx\: lo s  do 3 a i  s !roñe 3 0

•-* • ** U n i.’ ’O ■rt.lt O a o I r  Olí;1 .O /; oca : 11co, . .- c‘ c u o reí o co n lo

re j v la - iteacñ /o n , .H 0nnl, -:i d n un i 0-: t j*ons ,:si sor a -¡oble con-

prca so -aas y, i  st on< ■ oo axi olas íiso -KsSto en ro .LO' . /e io n O O 0t-pseia-

...iturto acal.' e un J X _i_L Uro cu js ruin, s is n O a0 0io: oble • •' * c ¡ mi ca­

aar t a ai. o r í o- i r»O ■; ■■lie'' os < 1 s i;o.m¡ s por ‘ ¡1 P0 ü -e l .1 í i J„ Con ;n d o r ,

paira UC C 1 O : ‘ 0T 51n o J. ,oto LU Sí frt: Ulüa o y v ¡nao t re n t; i i t iúo ti > *  ̂jl3 irr.u-

l i e s ' 1 }} i o i * ' ' r.p'- ■ i- o ñor 'o 1 los IOVi  .i-ai IS sí cho p ls ton , a l

s.; » j r¡> > i ?o-'.o ,-:bt o n, 1n-.iol ¿i1ecionc, al o tro S ío t Oh ¡.t ■ o f  r li'J Q'-tí.i, s ien -

î o ,‘ iJ t ó l arti , -i U ■i 1 o ■ >o; . /s io lo r i » -i. i . . . "ia ■ .i. 3 S -'U > *, p irco n es aco lo -

nasa; /■ ¡ •" 0 ó ' í 10 o.. --‘l top - a i ai* ll. S pi ' t •/ 1 ce;30 . ü

un 1;a 1 lo  m > ; i- 4Ul o ir- - ti .¡a O ■ s iv - ’ ’ i- a : 0 j. r .L er i. s y _t< i 1 •

4; . - si"; 1■j -v. rete a-:; UjO 1 .0 i1 JO • /.ecu.:Lcci, ecr iur-i o con la  r o i -

vine ;i c a c i  o r. .Mi : CUlh sai. pr• Jj r piu / _.¡ i i -. <USO Al:i 2a 1.ípuh io por

une lumbrere a a la >perou iel ei l i l i ! i r o , a :Ltuo-Uu i . t .* J.' 0j'l i a at! lo  o

p is to  ufas y o.1 . , ,- • ’ n a.¡ píSl j
h,"' ma SU 1!■c ii i )OU* Uilt lu . a*era en

a l f.m.11 r a a asa .-.cPei : s -Oí .a- j.' ■iutou j eSt: .!. I-¡a u l i  !' ‘ .alia.es lo s

espac ios  ■Ion’tro ‘> 0 ! Cil la- r o nor  uí1 lO'-l: y l i to y 1 U-s stlu C CU-.contri-

co n-ntu cen .1 cho c i l i o  ro.

E ¡ 'a ai! rat.. ,o : r ; ’na'o eca i l ao  a¡;rí: vehículos.
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